
Praia e sol. Nem isso 
tirou baiano das seções 

Salvador — Nesta capital e nas 
principais cidades do interior da 
Bahia, as primeiras horas de vo-
tação transcorreram sem maiores 
anormalidades. Apesar do dia 
bonito de sol, uma grande parte 
do eleitorado de Salvador prefe-
riu votar mais cedo para só de-
pois procurar as praias. O índice 
de presenças do eleitorado nas 
seções de votação foi alto, indi-
cando uma pequena abstenção 
em Salvador. 

O trabalho na boca-de-urna foi 
intenso, destacando-se mais uma 
vez os militantes do PT, que pra-
ticamente invadiram as princi-
pais zonas eleitorais da capital. 
Mesmo com o anúncio do TRE de 
que iria proibir a panfletagem, 
foi possível conter os petistas, que 
vestidos com camisetas de seu 
candidato, orientavam os eleito-
res na localização das seções, en-
tregando os tradicionais santi-
nhos do candidato. 

Sob um calor de quase 30 
graus, os 857 mil 206 eleitores de 
Fortaleza compareceram nor-
malmente às seções eleitorais pa- 

ra votar. A Justiça Eleitoral no 
Ceará agiu com rigor para com-
bater a boca-de-urna: fechou os 
comitês centrais dos candidatos 
Collor de Mello, Leonel Brizola e 
Afif Domingos, porque estavam 
distribuindo material de propa-
ganda. 

As eleições presidenciais de on-
tem no Rio Grande do Norte fo-
ram garantidas por um contin-
gente de 4 mil 800 homens da Po-
lícia Militar do estado, distribuí-
dos em 149 municípios. A festa 
cívica das eleições presidenciais 
no estado transcorreu com total 
tranquilidade desde o início da 
manhã, não se registrou um úni-
co incidente. 

Choveu na horta de alguns pre-
sidenciáveis, no Piauí, e eles aca-
baram perdendo votos. Em Bom 
Jesus, município de nove mil elei-
tores situado a 650 quilômetros 
ao Sul de Terezina, uma chuva 
que durou oito horas cortou es-
tradas para a zona rural, dificul-
tando o transporte de eleitores, 
em sua maioria simpáticos ao 
candidato do PDT. 


